BRASÍLIA

Brasília minha

Minha resistência

Vem de teus prédios sem cor

e a doçura


dos teus espelhos d'água

Egito dos sonhos

Monumental e miserável

Brasília minha

Cidade fantasma nos fins-de-semana

Nosso amor por ti é interesseiro

Quer tuas riquezas

Sugar tua força

Esforço sem suor

Cidade quase muda

Cidade solitária

Quem te ama?

Quem tolera a tua meninice?

Quem repara na brancura impura


de teus objetos sagrados?

Sou você, Brasília

Na alegria bêbada de teus bares

Na arrogância de tua intelectualidade


Cidade única

Mulher mal-amada

Que esconde sua dor


em uma entrequadra

Abandonada feito uma puta


na Rodoviária

Incompreendida

Suas luzes ofuscam a noite

Discreta

Sem cor

Agressiva sem dar alarde

Cimento e poesia

Matéria-prima do brasiliense

Brasília

Seu pôr-do-sol é incomparável

Mas já vi manhãs mais felizes


em outros paralelos
Adriana da Silva Costa
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